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Resumo ampliado 
 

O problema da carência de professores na educação básica tem sido objeto de 

estudos e entrado na pauta das políticas educacionais do País, Destaca-se a existência de 

um contingente expressivo de professores que atuam na educação básica sem a formação 

em nível superior adequada à área de conhecimento/disciplina que lecionam. Dados do 

Inep mostram que, em 2022, cerca de 59,9% das docências1 dos anos finais do ensino 

fundamental (EF) e 67,6% do ensino médio (EM) eram efetuadas por professores com 

formação superior adequada à disciplina que lecionam.  

Estudos e relatórios levantam a questão do déficit de professores nas escolas 

brasileiras em várias áreas do conhecimento, associando esse problema à baixa 

atratividade da carreira docente que faz com que cada vez menos jovens busquem as 

licenciaturas, à não permanência dos formados no magistério, ao adoecimento e à evasão 

dos professores provocadas pelas más condições de trabalho etc. (Gatti; Barretto, 2009; 

FVC. FCC, 2009; Tartuce; Nunes; Almeida, 2010; Moriconi; Gimenes; Leme, 2021). 

Alguns antecipam que essa situação pode levar a um “apagão de professores” na educação 

básica (Ruiz; Ramos; Hingel, 2007). 

O objetivo deste estudo é diagnosticar, no território nacional, as carências de 

professores adequadamente habilitados para atuar nas áreas curriculares dos anos finais 

do EF e do EM, e investigar a iminência de um possível “apagão" desses profissionais. 

Para tal, identifica-se qual é a magnitude e como se distribuem no Brasil as carências de 

professores adequadamente habilitados para atuar nessas etapas de ensino; estima-se qual 

é a demanda imediata de professores habilitados, em 2022, por componente curricular; 

 
1. Disciplina ministrada por um professor em uma turma.  
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quantifica-se quantos ingressam nos cursos de licenciaturas e quantos se formam a cada 

ano em cada área; analisa-se se o quantitativo de formados nas licenciaturas supre a 

demanda imediata de professores para os anos finais do EF e EM, em 2022, em todas as 

áreas curriculares, e, finalmente, se o quantitativo de licenciados que ingressam na 

carreira docente supre essa demanda imediata de professores.  

 

Metodologia  

 O estudo realiza análises quantitativas utilizando dados do Censo da Educação 

Básica relativos aos docentes e do Censo da Educação Superior referentes aos 

ingressantes e concluintes nas licenciaturas de formação específica.2  Para identificar os 

graduados das licenciaturas que ingressam no magistério, foi realizado o cruzamento dos 

dados dos licenciados da educação superior no período entre 2010 e 2021 com os dados 

dos docentes no Censo da Educação Básica de 2022.  

 

Resultados e Discussão 

Os resultados referentes à adequação da formação docente no País (Gráfico 1) 

mostram que, nos anos finais do EF, os componentes curriculares com os mais baixos 

percentuais de docências de professores com formação adequada, em 2022, são Língua 

Estrangeira e Artes, (43,6% e 48,6%, respectivamente), Geografia (64,1%), Matemática 

(65,3%) e História (68,8%). No ensino médio, os mais baixos percentuais de docências 

de professores com formação adequada são Sociologia e Língua Estrangeira, seguidos 

por Filosofia e Física (Gráfico 2).  

 
2 As licenciaturas de formação específica são aquelas que formam os professores para as disciplinas dos anos finais do ensino 

fundamental e do ensino médio. 



 

 

 

 



Para investigar se o quantitativo de graduados nos cursos de licenciatura entre 2019 

e 2021 é suficiente para suprir a demanda imediata de professores adequadamente 

formados nos anos finais do EF e EM em 2022, utiliza-se como método de comparação 

o cálculo da razão entre o quantitativo de concluintes em cada área de formação e a 

demanda imediata de professores em 2022 naquela área. Se o resultado da razão for igual 

a 1, não há diferença entre o número de licenciados e a demanda imediata de professores 

na área, estando a demanda potencialmente suprida. Se for menor do que 1, o número de 

licenciados é menor do que o da demanda imediata de professores naquela área. 

Os resultados na Tabela 13 mostram que, no nível Brasil, o quantitativo de licenciados 

não é suficiente para suprir a demanda imediata nas áreas de Física, Língua Estrangeira, 

Artes e,no limite, Matemática. Em nenhuma região a demanda imediata de professores 

seria suprida pelos concluintes das licenciaturas em todos as áreas curriculares. A 

insuficiência de licenciados é maior em Física (todas as regiões), Língua Estrangeira e 

Matemática (N, NE e SE) e Artes e Sociologia (N e NE).  

Analisando por unidade federativa (UF), nota-se que as áreas que apresentam uma 

menor proporção de potenciais professores licenciados entre 2019 e 2021 em relação à 

demanda imediata em 2022 são: Artes (18 estados); Física (16 estados); Língua 

Estrangeira (15 estados); Sociologia e Filosofia (11 estados); Matemática (10 estados); e 

Biologia/Ciências (8 estados).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 A cor avermelhada indica que o resultado da razão é menor do que 1, i.é., o número de licenciados é menor do que a 

demanda imediata em 2022.  



 

 

 

Quando se considera somente o montante de licenciados que ingressa na carreira 

docente (cerca de 1/3 deles), agrava-se sobremaneira o cenário do déficit de professores 

em praticamente todas as UF e na maioria dos componentes curriculares (Tabela 2). No 

nível Brasil, o número de graduados em Ciências/Biologia e Física que estão na 

docência é cerca de um terço (33%) da demanda imediata de professores nessas áreas 

em 2022. Em Matemática, os licenciados que são docentes correspondem a menos da 

metade (43%) da demanda imediata.  

 

 

 



 

 

Considerações finais  

Os resultados do estudo apresentam novas evidências do “apagão” de professores com 

formação adequada que está em curso nos anos finais do EF e no EM, em vários 

componentes curriculares. As análises indicam que não há licenciados em quantidade 

suficiente para atender a demanda imediata de professores habilitados em 2022 na maioria 

dos estados, em várias áreas curriculares. Evidenciam também desigualdades marcantes 

entre as UFs em relação à carência de professores potenciais. para atuar nos anos finais 

do EF e no EM. Assim, não é exagero dizer que já estamos vivenciando no País um 

“apagão” de professores em vários componentes curriculares da educação básica. Tal 

carência de professores não se deve à falta de vagas nos cursos de licenciatura, mas sim 

à baixa atratividade da carreira do magistério.  
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